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      Apresentação


      A vida de santo Antônio tem o poder de fazer com que nos apaixonemos por ele e, ainda mais, de nos tirar da passividade. Às vezes, temos uma compreensão inadequada do que seja um santo, isto é, reduzimos o santo àquele que faz milagres. Esquecemo-nos de que os santos não nascem prontos. Foram homens e mulheres que viveram intensamente as contradições dos tempos nos quais viveram. Tornaram-se santos “apesar de”.


      Mais do que santo, era humano; mais do que humano, era discípulo; mais do que discípulo, tinha consciência de sua vocação; mais do que vocacionado, era aberto ao amor ao próximo; mais do que amoroso, defendia implacavelmente os pobres. Acredito que, antes de santo Antônio fazer qualquer milagre, ele já vivia sua vida como se fosse o maior de todos os milagres dados por Deus. Os milagres que hoje vemos nasceram primeiro em seu coração! Diante dos santos, as portas do natural e do sobrenatural permanecem constantemente abertas. Muitas vezes, desejamos marcar limites para o sobrenatural.


      Ao olharmos para ele, duas das mais importantes qualidades que se poderia requerer de alguém se destacam: piedade exemplar e profunda instrução, isto é, ele cultivava a inteligência sem prejudicar nem diminuir o espírito de oração. Devoção e reflexão eram amigos inseparáveis em seu dia a dia. Poder-se-ia dizer que ele vivia uma fé inteligente!


      Nos passos de Antônio, desejo recriar algumas das experiências por ele vividas. É como se, ao pisar nas pegadas dele, assumíssemos essas mesmas experiências como se fossem nossas. Por que não pensar que dessa forma trazemos um pouquinho de santo Antônio para dentro de nós e de nossas experiências?


      As orações que acompanham cada meditação são palavras do próprio santo, extraídas dos sermões por ele proferidos. Ao fazer as mesmas orações, você estará se expressando da mesma maneira e intensidade que faziam de Antônio um santo. É como se estivéssemos mergulhando na mística que forjou a vida de uma pessoa que se entregou completamente e continuamente às mãos de Deus.


      Antônio não tinha medo de se “gastar” para Deus. Quanto mais ele buscava a Deus, mais o encontrava e, mesmo tendo a consciência de que Deus estava com ele, continuava buscando-o.

    

  


  
    
      


      1º Dia


      PENSAR COM SANTO ANTÔNIO


      O que o Senhor faz em nós com a nossa cooperação


      é maior do que tudo o que faz sem nós.


      Meditação


      Antônio deu aulas em várias universidades, entre elas, Arles, Bolonha, Pádua, Toulouse e Montpellier. Certa vez, um dos mestres de Antônio escreveu assim a respeito dele: “Frei Antônio, da Ordem dos Frades Menores, e meu caríssimo amigo, alcançou rapidamente e conservou firmemente a teologia mística. Posso dizer dele que, como João Batista, ardia no interior e refletia no exterior. Como João Batista, tornou-se uma luz brilhante e ardente”.


      No entanto, o sucesso não lhe subiu à cabeça. Ele não se deixou seduzir pelo canto da sereia que, naquela época, eram consideradas as duas principais armadilhas de todos os tempos, ou seja, a aprovação dos homens cultos e importantes, e os aplausos das massas pobres e ignorantes. Assim ele se expressava: “Devemos ter medo do clarão dos louvores humanos; quando necessário, temos de recolher-nos e fechar-nos em nós mesmos para não perder, entre os barulhos do mundo, o tesouro valioso que vai amadurecendo no interior de nossa alma”.


      Muitos são aqueles que vivem dependendo da opinião alheia. E, nesse sentido, tornam-se prisioneiros de possíveis palavras que nunca surgem ou que aparecem muito tardiamente. Pensamos, erroneamente, que em tais opiniões é que se encontra a âncora de nossas vidas. Triste engano que faz com que nos afundemos sem o socorro de nenhum daqueles que se encontravam ao nosso redor. De maneira doentia, procuramos a aprovação dos outros quando, na verdade, deveríamos querer somente a aprovação do Deus que já nos aprovou.


      Antônio possuía consciência tanto de quem era quanto do conhecimento que possuía. Todavia, nada disso se apresentava como obstáculo para que fosse e vivesse desinteressadamente para os outros. Ele não construía muros que pudessem, com grande facilidade, afastá-lo do convívio com os demais. Todavia, com grande facilidade tornamo-nos arrogantes e apresentamo-nos como se fôssemos melhores e maiores do que aqueles que nos cercam. Geramos, no interior de nossas almas, a semente da arrogância, que faz com que vejamos todas as demais pessoas como se fossem inimigos a serem vencidos. E, como se estivéssemos numa verdadeira guerra, não resta alternativa a não ser prejudicar ao máximo aqueles que aparecem diante de nós.


      A luz que ardia no interior de santo Antônio, mais do que iluminar sua própria vida, servia como um farol para iluminar o caminho de todos aqueles que ainda não haviam percebido que a verdadeira luz não deve permanecer escondida em nossos corações. Luz existe para brilhar!


      Oração


      Roguemos, pois, irmãos caríssimos, ao Senhor


      Jesus Cristo, que se digne chamar-nos com a inspiração da sua graça à ceia da glória celeste. Nela saciados, contemplaremos quão suave é o Senhor. Deus Uno


      e Trino nos faça participantes desta suavidade,


      ele que é bendito, louvável e glorioso por séculos eternos. Assim seja. Aleluia.

    

  



OEBPS/Images/rosto.jpg
LUIZ ALEXANDRE SOLANO ROSSI

NOS PASSOS
DE SANTO ANTONIO

PAULUS






OEBPS/Images/capa.jpg
PAULUS £
8/





